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ROCHA GONÇALVES 

_ffi!<t. 
O::<>'i&'.r 

J jl ntre os Filhos de Es
. ~ pozende que mais de 
'f votadamente amam a 

sua Terra, Este ocupa, sem 
duvida, um dos primeiros se
não o primeiro lugar. 

Só quem tem fala
do com Rocha Gonçalves a 
respeito do seu «Espozen
de», e vê o carinho com que 
Elt ouve falar das suas be · 
Iezas e das esperançt:1s bem 
fundadas <lo seu renascimen
to, é que reconhece que não 
;são' palavras Vãs as que a
cima ficam referidas. 

Uma das facetas do be
lo espirita de Rocha Gon · 
çalves é a maneira como 
~abe .. dar. 

1\ ós pedimos a Rocha 
Gonçalves na certeza de 

que nos não vexamos em 
pedir! Ele é que parece que 
nos fica obriga.ia por lhe 
proporcionarmos ocasião de 
manifestar os dotes do seu 
magnanimo coração. Isto é 
proprio das almas grandes. 

- Pois mais uma vez es-
,, te já consagrado benemeri

to filho de Espozende mani
festou a grandeza da sua al
ma pondo às ordens da Ca
mara Municipal d'Espozen
lle a quantía de t 5 contos 
para auxiliar a verba do a
bastecimento d'aguas á Ví
la d'Espozende, e especial
mente para a (•onst ... u
eçào de lavadooroi.: . 
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que fnzen1 pa1•t•' in
teg1•anf.e d'e~sa~ o
bras. 

· piar no amor consagrado á 

Terra que lhe serviu de ber
ço. 

Rocha Gonçalves quis 
ligar o ::.eu nome a este im- , 
portante melhoramento, e 
entregar a sua perpetualida
de á briosa mc..cídade da ~ua 
Terra, que é quem menos fa

cilmente esquece os benefi
cias que lhe fazem. 

Pois que ela tome con
ta d'este nome, como um 
dos seus concidadãos mais 
ilustres, e· que o apontam aos 
seus descendentes como mo
delo do trabalho e da hon
radez, e ainda e principal
mente como cidadão exem-

Ainda lhe pode dizer 
que não é necessario nascer 
em berços d'ouro para triun
far na vida. Rocha Gonçalves 
é um mero filho do Povo, e 
d'isso se orgulha. Não teve 
para se elevar á situação 
que ocupa na Sociedade 
mais que <1 sua honradez e 
o seu esforço, e isso deu
Jhe direito a um lugar de 
desbque que o impoz á es
tima e respeito de todos. 

A Ca!11ara Municipal de 
Espozende tomou conheci
mento deste acto de bene-

merenda na sua ultima ses
são, sendo a boa nova co
municada pelo seu Presi
dente, a quem foi entregue a 
referida quantia, que logo 
deu entrada no Cofre Cama
rario. 

A seguir o Presidente 
teve palavras de agradeci
mento para com Rocha Gon
çalves, palavras que fica
ram exaradas na acta, e pro
poz que Rocha Conçalves 
fosse nomeado Uidadão 
be1u,me1•ito d' E spo
zende e que lhe fosse con
sagrado um dia de festa 
quand~ da inauguração de 
tão importante melhoramen
to. 

O proposto foi aprovado. 
A estas palavras asso

ciaram-se varias pessoas que 

assistiram á sessão, e que 
cumprimentaram o Presiden
te, pedindo-lhe para trans
mitir a Rocha Gonçalves. 
o seu agradecimento. 

Ao dar conhecimento ao 
Publico d'Espozende deste
acontedmento o u Espt> -
zendense» apresenta tam
bem ao seu velho amigo de 
todos os tempos o seu agra
decimento, e o apreço em 
que tem os Heus bélos dotes. 
de espirito e coração, fa
zendo votos porque este no-

1 me seja gravado em letras 
d'oiro no coração de todos 
os Espozendenses. 



A seecão Colonial da Ex - 1 
1 

posição dJ Mundo Por-
tuguês 

Embora recentemente ini
ciados, os trabalhos da ''Se
cção Colonial• da Esposi
ção Históric:i do ~1undo Por
tuguês vão já muito adian
tados, estando em constru
ção nada menos de que dez 
pavilhões. 

Dirigem as obras os srs. 
Melo Breyner, Vasco Rega
leira e Moura Coutinho. 

Aproveitando um1:1 d·esa
fogada área por detraz do 
quartel de cavalaria 7, està 
sendo edificado o pavilhão 
representativo de Angola e 
Moçambique. O '1rojecto 
dêste pavilhão é do arquiteto 
Raúl Lino. Um outro pavi
lhão serà destinado a <<caça 
e Turismo>J-e aquí se orga
nizarà uma curiosa exposi
ção cinegetica. Foi o ar
quiteto Melo Breyner quem 
desenhou o projecto dêste 
pavilhão. 

Também não foi olvidada a 
participação mi~sionaria na 
obra civilizadora de Portu· 
gal. Para a fazer representar 
condignamente, o arquiteto 
Vasco Regaleira compoz e 
dirigiu a construção duma 
linda capela com um claus
tro e um anexo destinado à 
documentação da obra mis
sionaria nacional. 

O Senhor Cardeal Patriar
ca de Lisbo:i escolheu para co
ordenar e orientar a parte litúr
gica da instalaç:lo o Padre Alves 
Correia, procurador das Missões 
do Esp1rito Santo em Lisboa. 

A direcçao dos trabalhos de 
decoraçao i:iterior dos várias pa
vi1h~es está a cargo do pintor 
Roberto Araujo e a dos traba
lhos de decoração exterior a car
go do escultor Manuel de Oli
veira. 

De todos os pavilhões fo
ram feitas prévias maquetas. 

-----···-----
A justiça é a primeira ne

cessidade do mundo dos povos, 
e a salvaguarda dos governos. 

-A justiça é a mai da paz 
pública e da ordem privada. 

A justiça é o pao do pov0, 
e a alma das leis. 

-Nem o astro do dia, nem 
a estrela da manha, inspiram 
tanta admiração como a ] ustiça. 

-Sem justiça a ordem é de
sorderr., o descanço é o traba-

lho, a gloria é infamia, a vida é 
mcrte. 

-'A justiça aplan:i as vias da 
inocência a iniquidade as tor
!la escabrosas e arriscadas. 

-A justiça eleva as nações; 
o crime faz mieráveis os ro\·os. 

A justiça imprime o respei
te e produz a força; a violência 
produz o descr~dito e pro\·oca a 
resistência. 

-A justiça procura o cul
pado, a equidade procura o ino
cente. 

-A jurti-;:a é vingança '..io 
homem ~ocial, como a vingança 
~ a justiça do homem selvagem. 

----····----
Uomissào de Viticul
tora da H~glào dos 

'Tinhos V erdc•s 
(Decreto -lei n.º 16.684 de 

22 de Março de J 929, Mini!ite
rio d~1 Agricultura) 

,1\ VISO 
A bem dos interesses da vi

ticultura regional, torna-se ne
cessario co:ihecer, sem peda de 
tempo, e com ;,i m::ior exacti
dao, a existênci2 de \'inho \'erde 
destinado à venda, mas ainda 
nas adegas dos produtores. 

Para tal fim, lembra-se, mais 
uma vez, aos Snrs. Viticultores, 
que devem cumprir as disposi
Lões do § 4. 0 do artigo ).' do 
Cecreto-Lei n. 0 16.684, de 22 

de Março de 1929, que mand:-t 
darem conhecimento da venda 
dos seus vinhos a esta Comissão 
de Viticultura, decl.irando quais 
as quantidades manifestadas para 
venda e oue ainda esmo em a-
dega. · 

Lembra-se t<1111bém que a 
transgressão da referida di ~posi
ç;1o legal é punida com a multa 
de 5;t>oo por hectolitro (1ll frac~ 
çao excedente de vinho qul' tiver 
sido vendido sern conhecimento 
desta Comissão de Viticultura. 

Po1to 14 ce Julho àe 1939· 
Comissão de Viticultura 

d.l Regiao dos Vinhos Ver· 
des 

O Presidente, 
(a) Manuel de Espregueira e Oli

veira. ----·- --caa--~ 

Comissão de ,~ifieol

tora da Região dos 
'

1

inhos Verdes 

C'OJllJ~lf '1' DO 

Comunica-se que esta Co
missão Executiva, com o fim de 
facilitar aos Snrs. Vinicultores o 
conhecimento dos preços corren
tes do vinho verde, àeliberou 
mandar, mensalirente, às 48 De· 
legações, desta Comissão de Vi-

de t!i de Joll10 de 1939 

ticullura. um mapa eli"i que :>e
rao indicados quais os preços do 
vinho verde na origem (45 con
ceihus) e centros consurr.idJres 
do Porto e ce Lisboa. 

Porto e Comissão de Viticul
tura da Região dos Vinhos Ver
des, 16 de Junho de 1939· 
O Presidente da C. Executiva, 

(a) Mauuel de Espregueira e Oli
vetra. 

Quadras sôltas 

Lá diz o velho dit;ido: 
Que recordar é viver; 
QuEm recorda com certeza, 
'fem vontade de morrer. 

Tr igucirinha! 2creditei 
Em tuas juras damôr; 
fugiste um dia 'e deixaste, 
~1e u p::-ito cheio de dôr! .. 

Ai quem me déra morrer. 
Em teus braços enlaçado; 
Por certo que julgaria 
Sêr por um aujo embalado. 

Carlos da Cruz Ro:in'gues. 

·O Fspozendense)) 

Está-se proc:.>dendo á co
brança da assinatura deste jor• 
na! referente ao I.

0 semestre de 
1938 -1939. para o qual espera
mos o bom acolhimento dos 
nossos assinantes. 

-----···-----
Cur\'OS, 8-7-939. 

Ji estão terminados os tra
balhos da Avenida que segue da 
Estrada M unicip.11 à Igreja Paro
quial desta freguesia. 

O povo destJ localidade, 
muito honra o Estado No\'o, 
bemdiz e louva a iniciniva, para 
este gr;i.nde melhoramento, do 
prestigioso Presidente d.i Junta 
destól freg t: esia, proprietario e 
capitalista, sr. Alfredo Ptreira da 
Cl;Sta Lima. 

- Tambem já se encontram 
no nosso meio, em pleno gôzo 
de féri as, os seminaristas, Jnsé 
da Silva Lima e José Dias da 
Silv'1. 

-Chegou a esta freguesia, 
por a costumada visita á familia, o 
nosso ~migo e conterrâneo, snr. 
P.e Alberto Braz, ilustre profes
sor em rr.úsica no Seminário 
Conciliar de Braga. 

-Segundo as informações, 
está a sentir-se cada vez melhor, 
com os ares puros da nossa ter
ra, a sr.a D. Maria do Carmo; 
filha do sr. Celestino Pires de 
Fao, muito digno e conceituado 
farmaceutico naquela localidade. 

-As terras fic2ram muito 
fertilizadas com as chuvas que 

c.1íram ultimamente, do que se 
esper,1 : um ano muito abundan
te em milho e feijão, o qu~ nao 
sucedera com o vinho, pois que 
os cachos desaparecem d~ dia a 
olhos vistos. 

Idem, t.:t. 

No passado dia 8 do cor
r e·ite ás 1 r horas, confortada 
com todos os sacramentos, 
deixou êste vale de lágrimas, a 
sr.a D. Antónia F. de Azevedo 
Lima, espós,1 do muito digno 
e prestigio~n Presidente da J un
ta Paro_:iuiJl desta freguesia, e 
vereJdor da Câ111ara Municipal 
dêste concelho; sr. Alfredo Pe
reira da Costa Li1m. 

Esta b(Jndosa Senhora criou 
muita simpatia neste meio, pelas 
suas invulgares qual;dades. Era 
afável: com todos repartia a gra
ça do seu 6110 tráto, sem excé;>
tuar esta ou aquela pessoa, fósse 
a sua condição. Os pobrezinhos 
sempre encontraram nela uma 
protector.'l desvelada. 

Dotada duma fina, sensibili
dade, sabia compreender a dor 
alheia. dando o pão :tos que so
friam, quando a fome lhes batia
á porta. 

Foi prudentíssima e cuida
dosa em torno du seu lar, sa
benJo cumprir o seu dever; quer 
no amanho da casa, quer na 
educação esmerada que soubt: 
dar aos seus filhos. Viveu para 
o marido e para os filhos como 
quem sabe ~er espôsa e mãi. 

Modêlo vivo da mulher cris
t::l, dela irradiava como aue, o 
conjunto de tôdas as \'irtudes. 

Era paciente, amava o sofri
mento; pois que, sempre resigna
da, sofreu por amor áe Deus, o 
longo tmrtirio da doença que, a 
pouco e pouco, lhe h min :rndo 
o corpo já mortificado. 

Aceitou a morte com um 
sorriso nos labios; despeJindo·se 
de todos, deixou cair sôbre os 
filhos a sua ultima bênção, e as
sim entregou a alma a Deus~ 
aquela que nJ terra andou espa
lhando o Bem. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 10 do corrente; foi muito 
concorrido: nele tomara•n parte 
muitas individualidades de des
taque, bem como as irmandades 
da:; confrarias e asso.:iações ca
tólicas. O féretro foi conduzido 
pelos cavalheiros mais distintos 
desta terra á igreja paroquial, 
que estavi magnificamente tol
dada a cargo da Casa Esteves de 
B.1rcelos. 

O oficio geral, de que fez 
parte todo o clero do nosso con
celho e ainda o de muitas terras 
que lhe sao limítrofes, foi segui· 
do da missa de corpo presente 
cantada pelo dig.rr:o Abade des
ta freguesia, P.e Domingos M. 
d.1 Silva. 
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Também nlio faltou, par:i fr- 1 
cho dêste conjunto, a regênciJ do 
insigne professor em música snr. 

P. Alberto ~raz, a quem a parte A denominação de Cavalos provém dls pedras da Cer-

Termmados os ultimas res- vivas, dar a 1mpressao de enorme cavalo, transpondo um 
por.SOS a urna foi encerrada no obstaculo. A pedra da Cernelha com a ponta norte da · .' d t 'li~ pedra dos Cavalo3 formam o quarto trazeil'O; a pedra da 
pz1go a a:m "· : Queixada co n a ponta sul da pedra dos C:i.nlos formam 

A. G. L. l o quarto dianteiro; o restante desta pedra representa o 
------•·•·------ ; quarto do meio com o respectivo cavaleiro. O antigo por-

1 to dos Cavalos compreende as tres gigantescas pedra,;, a 
da Cernelha ao norte, a da Queixada ao sul e a do"> Ca. 
valos ao centro, servindo de anteparo para abrigar a ba
cia dos tempon.is de sudoeste. Por fora desta pedra não 

JORNALISMO 
Ne•te drarr;a constante em que se agita 
a nossa vida-um labutar insano-
bá sempre alguma cousa que p .. lpita 
de sublime, de grande e muito humano! 

1'<inguem sabe o que a nossa profissão 
contêm de sacrificio e de amargor! 
A gente dà-lhe o coração 
como ~e fàr a o nosso grande amor! ... 

Prendemo-nos nas gari as do encanto 
do estranho sortilégio em que vivemos, 
Ninguêm pressente, ao ler-nos, entretanto, 
as horas dolorosas que sofremos ••• 

Andamos todos nós acorrentados 
por éste gri:hão fantástico, medonho! 
Dà-nos fervor aos ne:vos jà cansados 
a fc bre imensa dum imen;;o sonho! ... 

Ninguem deserta. . • • • Pode ser imensa 
a noite tenebrosa e traiçoeira, 
que na fogueira que se ch"ma Imprensa 
a gente queima a nossa vida inteira! 

De sol-a-sol, exausto anda a cavar 
o cavador a desbravar a terra .•. 
Mas, quando exausto chega á noite ao l«r, 
num seno justo o seu labor encerra ... 

Mas nos que andamos a ganhar o pão 
de dia, de noite,-e ao abandono .•. 
só descansamos quando a solidão 
dum cemiterio nos permite o sono. 

Que trágica esta garrii que ros prende! 
Que vida dura! Que paixãoJ Que vicio! 

Sómente um jornalista compreende 
o que é o esfôrço dum irmão de cficio ... 

Lisboa-1939. Jorge ]?amos. 
(Do «Barcelense»). 

________ .. _______ _ 
SEGURO~ OBHIG.\ TORIOS 

l se divisam altaneiras vagas. Por este motivo os molhes 

1 

podiam ser construidos em pedra sêca, b~m travada, no 
dórso das gigantescas pedras alguns m·~tros fó1·a d'água. 

l Sobre a pedra dos Cavalos podia cons[ruir-se pequena 
1 fortaleza, para reforçar o porto contra qualquer inva
! são. A bacia deste porto, algo assoreada em nos303 dias, 

l 
deve medir algun~ kilometro~ de ext<:insão, segundo o 
mapa nautico da costa, que recomenda aos navios, nas 

1 
alturas. GOS e. de Fam, dar um resg11ardo de tres milhas 

l 
da praia. O assoreamento da bacia, provenie:'te dos bai
xos do norte, deixará de existir quando o molhe da Cer-

1 
nelha seja enraizado no Cabedelo. Fam vem de F.l!lttrn, 
assim como Bom vem de Bonum. O templo do deus Fa-

1 num foi na ermida da Senhora da Bonança e ao lado o 
facho ou far0l da barra. 

1 Quando se estudava o anteprojeto do porto d'abrigo de 
I Leixões por engenheiros especi!i.lisados, quer nacionais, 
1 quer estrangeiro,;, todos furam de comum acôrdo não ha
'! ver solidez para molhes e que n bacia vinha assorear-se. 
. Nesta contingencia o governo, houve por bem, nomear 

uma brigada de engenheiros hidrográficos, c:1efiada pelo 
snr. Manoel Afonso Espregueira, para estudar outro lo
cal na costa norte para porto d'abrigo, que oferecesse 
mais solidez e segurança, que não oferecia Leixões. Estio: 
brigada, apoz seus trabalhos, preconisou os C. de Fam 
para solido e seguro porto de abrigo, de preferencia a 
Leixões. Nesta altura, a cidade do Porto foz questão po· 
lítica do porto d'abrigo em Leixões, contra o porto dos 
Cavalos, questão que reduziu Leixões a c0 miterio dos na· 
vias no dizer autorisado da imprensa diária. Isto desmo· 
ralisa, a nossa engenharia! O sr. Almeida Lima, capitão 
de mar e guerra, que em 1908, esteve nos C. de Fam, 
com tres torpedeiros em exercício, entrevistado pelo «Se
culo) n.º I 1:.i14 acerca dum folheto que fazia boas refe
rencias ao porto d'abrigo dos C. de Fam. constatou: nO 
que diz o folheto é uma verdade e em toda costa norte 

: não conheço nacia melhor para magnifico porto d'abrigo 

1 
e de comercio com duas entradas e sai da-;. · 

-=- J «Quando lá estive com os torpedeiros, tive ocazião de 
A lei n..... l 9 42 de 2 7- 7 -de contornar .::orn eles todas as pedras e verificar a beleza 

1936 e o Oec. n.· 27649 deA-1 deste porto natural, t<into para abrigo, como para comer
bril de 193 7 responsJbiliza os 

1 
cio, se nele completarmos a obra da natureza, ligando as 

patrões pelos acidt'ntes de traba- · pedras por meio de ~aredõ~s. 
1 

. . j «Pela entrada sul e acess1vel sempre a todas as embar-
lh~ _do seu ~esso::i : A~sistencia i cações. ainda de m::i.ior tonelagem, pois a sonda nos dá 
medica, Hospit:ilar, salanos, pen• de Q a rs braças; já não digo o mesmo da entrada norte 
sões em caso de invalidez ou 

1 
pelas diferentes pedras que tem á entrada; todavia, reali-

morte t te. \ zadas as obras, todas as pedras seriam balisadas. 
Q~ern empregar ma'.s de 5 , cA cidade do Porto combate energicamente as obras no 

• 1 

trabalhadores e não uver seguro ! 

eh~ tli de Jolllo de t9:J9 

p.)l"tO nr.tural dos Carnlos e reclama as obras de Leixões;
m ciito dinheiro lá se tem gasto. muito mai~ se vai gastar 
e gastará; mas a verdade é que os C. de Fam podiam ser 
o melhor porto d'abrigo da co3ta norte. Como porto co
mercial serviria perfeitamente o D.:>ur >, :i.Jinho e Beiras, e 
o seu de:;pendio não seria muito grnnde. Como porto de 
pesca levaria á classe piscatoria ab;oluta confiança de se 
aventurar ao mar, certa do abrigo dJ po1to ou de socor
ro imediato, em caso de tormenta. 

«Se eu um dia, comandanjo urn n:ivio corre-s3 perigJ 
proximo de Leixões, não procuraria este porto; mas sim 
os C. de Fam na triste situação que se enco!1tram. To
dos sabemo3 que, em Leixões quando há perigo, o unico 
recurso que tem os navios é fugir rara o mar onde estão 
mais segur<JS». 

O c<Seculo» finda a sua entrevista com estas form'l.is 
palavras.= Assim no:; talou o snr. Almeida Lim1, sobre 
uma riqueza natural que pJssuimos e não aproveitamos. 

A «Liga Naval Portuguesa» do mez d<\ Junho de 19r3, 
referindo -se ao porto de abrig J dJs C. de Farn, diz= 
Não hesitem º' Portuen;;es, em uome dJs seus interes
se>, pelir que se construa o port) d'abrigo dos C. de Fam. 
O Porto lucrará com isso, concentrará ele o emporio co
mercial de todo norte, a que •) porto dJ:; Cavalo3 Geará 
anexo e cujo movimento ajudará a desenvolver. Cla
manus e clamaremos: u:-ge, em nome dos interesses da 
Nação, que se construa de pre:crencia a Leixões, o porto 
âe abrigo dos C. de Fam; urge, em nome do>' interesses 
da navegaçã.> nacional e mundial, que varias vezes se tem 
receia~o de utilizar-se de Leixões; urge. em nome da 
prosperidade e desenvolvimento do p1iz, pois o que se 
está vendo é o desvio da escala do3 v.1pores para outros 
portos estrangeiros, á mingua de porto seguro na costa 
norte•. 

Em ultima analise: O porto de Leixões não ha dinheiro 
que o farte á mais de meio seculo, indo de mal a pior; não 
tem a mínima razão de existir, em face dos C. de Fam. 

Este antigo porto com duas barras francas, norte sul, . 
na profundidade 9 a 15 braças, elevado a porto moderno 
com molhes e cais acoslaveis. terá magua concorrencia. 
Este porto d'êibrigo estudado e recomendadu por abalisa
dos tecnicos e profissionais, bem merece a'i atenções dos 
poderes publicas, quando mais não seja, como porto de 
TuriJmo para atrair turistas estrangeiros a visitar o Mi
nho, jardim de Portugal; as nossas praias e termas, de 
grande nomearia no estrangeiro, seriam mais frequenta
das por turistas, deixando-nos dinheiro e muito dinheirol 

Como porto de gue:Ta para defender a nossa Naciona
lidade pela costa norte, nestes revoltosos tempos que de
correm. O antigo porto de Fam, tal qual se encontra, é 
porta aberta a invasões estrangeiras. Já as trotas Roma
nas invadiram este porto natural para tomar Braga e seus 
dominios aos Cartagineses. De Braga a Fam, cidade ma
ri tima dos Romanos, existiu a segunda Via Roma/la por 
onde se exportava para Homa os despojos do inimigo, De 
Fam a Brnga são dous salto;-; tomada a capital do dis
trito e de provinda, t,)mado está todo norte haja vista a 
revolt1ção do 28 de Maio. Mais vale prevenir a tempo, 
do que remediar tarde e mal. 

P. S. Se alguem deseja fazer reparos ao que eslá escri
to, apareça. 

P.e Chaves Coupoo. 

e obrigado a prestar caução pe- 1 
1 • ' 1 

rante o Estado (art. 12- lei- Not1eiarrn 
1942). 

de Forjães 
JULHO, 6. 

samente lhes serem opust.1s as 
respecti\'as insignias a que tiniu 
JirL ito. 

D.:16m T ~ixeir a da Mota, ilustre 
profossor de Antas, sendo secre
tai iaJo no sexo nusculino pel.1 
sr .. 1 professora Ja lllLS n.i escolJ, 
D . Jrénc Vila\·erde Alves Je 
F.iria. No sexo fc::ninino pela 
sr.a professor.\ D. M 1ria Alb~r
tina de Barros Cardoso. D >S 3 4 
a1unns Sllbrnetidds a exame fi
caram todos aprovaJos. 

Por meio de um seguro re-

lativamente economico, t_o~os . Jtoni•a ao mét•iao 
podem ficar sem responsab1hda- ·

1 des. No Edi6cio das Escolas Ro-
u A Patria • efectua estes se- drigues de F:iria, realizJ-S-: no 

guros, bem como contra lncen- proximo domingo, com sokni
dio, Cristal Postal, Desastres no dade .i entrega das insig11i.1s 
Trabalho, Marítimo, Responsa- de grande Cavaleiro d ,1 01 d.:rn 
bilidade Civil, Roubo, Vida, A- da Instrução, á Ex.ma Sr.íi D. 
grico!a, Acidentes, Individuais, Albina da Silva Vil.iverde, gue 
Avenças para serviços agricolas foi condecorad,1 quando da celc-

Reserva ~m 19 3 8: bração do ano XIII d .1 Revolu-
Esc. 6.476.030.:tt>50. ção do cc28 Je Maio». 
Delegaçao no Porto-A.\'e- Corn0 noticiamos, S. Ex.ciJ 

nlda dos Aliados, 81 .º-r.0 -Te· não pude comparecer em Lisbo 1 
lefone-4903. I devido á doençJ, o qc1e nao Jbs

Agente em Fao e Espozen- tou que os seus admiradores, 
de-Antonio de Sá Pereira, j designassem u .n dia para honro-

S;:gunJo nos infor!ll.lLltn, 
esL1 i.11..:i 1tiva é lev,1da a efcitu 
r~lo prof.:ss ::nado du co11cc:lbo, 
para assim derno11stnrem a sim · 
patia que dedicam á homena
geada. 

-A lernbrança do digno 
correspondente desta freguesia 
no ccCávad J» não e tiu em sáco
rôto ... 

Por este motivo apresent.1-
mos-lhe JS nossas fdicitoçõ~s. 

Ex :\IDBS tio ensino 
1u•imárJo elementar 

N.1s Escolas RoJrigu~s de 
Fari:i, realizmm:-se os exJrnes 
do r. 0 grau presididos pelo snr. 

Exeoa•sãtt 
No domingo ulti no estive

ram nesta freguesia um grupo de 
rapazes e rapJrigas de Fão, CLIJO 

fim foi visitarem a Quinta de 
Curvos e as EscoL1s Rodrigues 
de f ,iria. Fizeram o trajecto de 

pé. 

{\Têr n:i .t,ºa pa.gia~) 



DE UTILIDADE PUBLICA 

EDITAL 
.lntonio da {;osta e 

~ilva., (;ht•f.- da Sce
ção dt11 Finanças do 
t:;one(l'llto dt' ~~ s1utzen · 
df': 

Faz saber que nos têrmos do 
Decreto-Lei n. 0 24.916 de 10-

1-9 3 5, todos os contribuintes 
industriais dos grupos -~ e t·, 

. que tenham modificado o seu 
comercio ou indústria e os no
vos que ainda não tenham apre
sentado a declaração são obriga
dos a apresentarLm na Secção de 
Finanças ccste concelho dur<tnte 
o proximo mês de Jolllui 
uma declaraçao em duplic.1do 
conforme os m0delos l e 2 

an•,xos ao mesmo Decreto, res
pectivamente pelo exercício das 
suas indúst11as, sub pena dt, no 
caso de falta, ficarem sujeitos :i 
penalidade imposta pelo citado 
Decreto-Lei. 

E para que chegue ao cunhe· 
cimento de todos, se passou o 
presente e outros de ig uai tt0r 
que vão ser afixados íll•S luga
res publicas e do costume. 

Secção de Finanças do Con
celho de Espozende, 6 c'e Ju:1bo 
de 19 39· 

O CHEFE DA SECÇIO, 
Antonio dl' Cfüta e Silva 

----····-----
EDITAL 

Antonio da c:osta 
e ~i111a, Cllefe da See
çâo de Finanças do 
Coneellto de Espozen· 
de: 

Faz publico que, nos termos 
do artigo 18.º do decreto n.º 
26.3 38, de ) Je Fevereiro de 
19) 6. todos os proprietários, 
usufrutuario<> ou possuidores por 
qualquer titulo, Je préJios urb.l
nos, são obrigad 1s a entregar 
durante o mês de Julho, na Sec· 
çao de Finanças deste concelho, 
uma relaçao, em duplicado, por 
cada predio, organizad,1 confor
me o modelo anexo ao mesmo 
decreto, de que se pass.uá recibo 
num dos exempl..ues. 

Incorrerá na multa de 2 por 
cento sobre o valor locativo· do 
predio, a qual nao pode ser in
ferior a 10~00, todo aquele que 
não apresente a referida rdal,'.ão 
no p~azo a que se refere este ar
tigo. 

E para qtJe chegue ao co
nhecimento de toJ0s S;! afirnu 
êste e outros de rgu.il teor. 

S;!cl,'.ao d.! F111an~a;; J) C n· 
celh::> de EspJ~e ide, 6 d~ ]1.l'lh > 

de 1939. 
O CHEFE Dl SECÇIO. 

Antonio tla CostJ. e Silva 

de 15 de Jollto de 19:19 

Gatunagen1 
, 'a noite de hontem osga

tunos assaltaram o domidio d,1 
'ir.a Rosa Ah·es de Faria, 1cu
b.111do três presuntos e to,ias as 
ga.i_nhas que rnco,nrar.1m na c.1· 
polira. 

-Os batatais s:to diáriamen 
te dezimaJos. 
4)bitoà~iu 

Faleceu .\laria F.iria Ribeiro 
com u111 mês Je !Jade, filha do 
sr. José Li111a Ribeiro e da sr.a 
Emilia Quezado de Faria, d> 
lug.H da Alde1,1. 

Ap 0 esenta·11os os n. > s s os 
cumprnnentos. 

----,···-----

Uma obra de cultura de bi~tórla nac!onal 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
'. · o a .. t •~ th.' l nu~ i 1 a 

O m.1is i11teres~ .111te ar.1uivo 
da história pútri.1 

Todas as figuras da nossa His
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Toda::; as batalhas. conquistas 
factos notavcis, monumentos, etc., 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Dirigir pedidos a 
.João Ro1nanc1 'J'or1•es 

LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexarr1re Herculano, 78-WJOA 

PAQUETES CORREIDS A SAIR OE LISBO.~ 

dJ 
~ 

"" ~' 
~ 
~ 

Estes paq nctes salu.•t.11 ele 1,l.1iibo:• nu ilia 
flje~niute e mais os paquetes: 

(2J .t1LC1lNT:l H.l ern 17 de Jt'llw para PernanbtL· 
co, Rio cJ.e JaneirtJ1 Sa11tos, Jlonteui 1~eii e/Juen'Js 
Ayres. 

(1) fllGL .lND PHLSCESS em 2.3 de .folho pcira 
Las /'almas, Pemambuco, Baia, Rin de Janefro, Sa1itos, 

Monteuiden e Buenos :1fres. 
(1) lllGHLASD BRIGA.DE em 1 de .4gosto parn 
Pemambuco. Bahia. füo tle Janeil'o. Santos, Jfonteuideu 
e Buenos Ay1·es. 

11) Aceitam passageiro$ de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. 
12) « e ,. 1.8 , 2.• e 3.a classes • • Na a~encia do P l>rtu p >teu "'> .. r:-, . H ·ht,.::l! 1r th .1e Ltt. classe ç.;..;u lhc r os be· 

licbes á vista da~ ,11:l ·1tas <lrH p qn·!tco, \[A') l:'Al~A bS• ) RECO .IOIE:'\DA" 
:\{():') !"ODA A AN°fEClPAÇi'Í.0. 

Oiri11 ,. L>l ; ,,,i; ,·o.; <11 /ó ·i f. ,,, n ·J n.p/,1 ' le t.Jo1·/.1L!J1tl: 

c::o. 
IH, llt 1 \ 11·1 l'it<'\'HI~ l> .IE'illl ')llE.--PO GTO 

PENSAO LARANJEIRA, FILHOS 
ANTIGA CASA OE ANTONIO:F. RIBEIRO 

(Em frente ao Antonio Loureiro) 

Rua Emydio Navarro 

ESPOZENDE 

Esta casa quo se encontra situada num belo ponto da 
vila, recomcn~a·:;~ .ª, totlos os :eus Ex.mos Fregueses que 
podom desde Já v1s1ta .1a. Serve Jantares, almaços e diárias a 
preços económicos. Bons vinhos da região. 

.4 ger ... neia t•stá a t•argo d"-JOÃO PIRES LARANJEIRA 

e utili~nue ~ul11ica 
CmlJra .\1uni..:ipal do Concelho 

Je Espozer.de 

EDITAL 
( N.º 21 ) 

Padre ~lanuel ~brtin-; de Sá 
Pereira, Presidente d.i C, n lr .i 
Municipal do Concelho de Es
pozcnde: 

FAZ PüBICO: que tendo 
de proceder-se a t'bb.Jraçao do 
rn lpa de l.rnçamento do 1 m
p~tstu piu•a o st•1•viçn 
dt• ine"•n·H~tS, cuj.1 co)çcta 
i 'lciJL! sobre os predios urb.1nJs 
e o recheio de esubelecimentos 
con1erci.1is d l se tle dn eon
•~•·lh n, nãu seguros em so
ciedades leg~I mente a utorisadas 
-( colecta peLi qual fi::am rcs
pon~,iveis os proprietarios dos 
predins e os doncs d·is estabe
lecimentos, respectivamu1te,) de
\'e1~1 os i11teresados apresentar 
n~sta SecretariJ, até 3 1 de A
gosto proxirno a apoli.:e e o ul
timo n cibo da Companhia em 
que se encontrem s~gmos os 
seus predios e o recheio dos 
seus estabelecimentos comer
ciais e inJ11'>triais, sob a pena de ' 
lhes ser ser lançad,) o referido 
imposto. 

O facto de no ano proximo 
findo ter sido apresentada a apo
iice, não 1sc11ta de nova apre
sentaçao. 

A apresentação da apoiice e 
do recibo, podem sêr substituí
da por declaração, em papel se
lado, devidamente reconhecida, 
donde constem os numeros da
quela e deste, a data em que fi
nalisa o seguro, a designação dos 
predios e do recheio dos e~t1be
lecimentos em que de rec.li. 

Os predios que se encontra
rrn1 seguros por impo1 tancia in
ferior ;10 \·alor matricial não se 
considenm sef.?uros n,1 parte que 
rep1 esenta a diferença entre o 
C3pÍt;1I segui o e o rderil!o valor 
da matriz quando essa diferença 
vai ~lém de 15 ,,[° deste ultimo 
valor. 

Para constar se publica e> 
presente e afixam outros de teor 
egnJI, nos J..igares do costume. 

Secretaria Ja Cam.ira Muni· 
cipal Jo concell1o de Espozende,. 
1 de Julho de i939. 

E eu, Antonio V 11.is Boas. 
Almeida Abreu-Cbde de Se
cretaria da Camara o subsere\'O. 

O Presidente da Camara, 
(a) P.e Mar.uel M. de Sà Pe

reira. 


